
 

___________________________________________________________________________________________ 

Secretaria de Saúde – Rua Pará, 255 – Centro – Catanduva/SP – CEP 15.800-040 

Fone/Fax: (17) 3531-9300 – E-mail: saude@catanduva.sp.gov.br  

FORMULÁRIO PARA SOLICITAÇÃO DE ALTERAÇÃO NA 

RELAÇÃO MUNICIPAL DE MEDICAMENTOS ESSENCIAIS  
 

PROPOSTA DE:  

(X) Inclusão  

(  ) Exclusão   

(  ) Substituição 

 

DESCRIÇÃO DO PRODUTO: 

 Nome Genérico (DCB ou DCI): cloridrato de dobutamina  

 Forma Farmacêutica: solução injetável 

 Concentração: 250mg/20mL  

 Consta da última edição da Rename?  (  ) SIM    (X) NÃO 

 

DADOS FARMACOLÓGICOS*: 

 Grupo(s) Farmacológico(s) (ATC):  a dobutamina é um agente inotrópico de ação direta. Sua atividade primária 

resulta da estimulação dos receptores beta 1 do coração; tem poucos efeitos em receptores alfa 1 

(vasoconstritor) e beta 2 (vasodilatador). A ação da dobutamina, ao contrário da dopamina, não depende da 

liberação de norepinefrina endógena e, portanto não depende das reservas cardíacas desse mediador. A fraca 

elevação da pressão arterial se explica pela compensação do aumento do débito cardíaco concomitante com a 

diminuição da resistência vascular periférica. A dobutamina aumenta o volume sistólico e o débito cardíaco. 

Diminui a pressão ventricular de enchimento (reduz a pré-carga) e as resistências vascular pulmonar e sistêmica 

total. A dobutamina demonstrou facilitar a condução átrio-ventricular em estudos eletrofisiológicos no homem e 

em casos de pacientes com fibrilação ou flutter atrial. A alteração da concentração sináptica de catecolaminas, 

tanto com a reserpina quanto com antidepressivos tricíclicos, não altera as ações da dobutamina em animais, 

indicando que as ações da dobutamina não dependem de mecanismos pré-sinápticos. A velocidade de infusão 

efetiva de dobutamina varia amplamente de paciente para paciente, e a titulação é sempre necessária. 

 Contra-indicações, precauções e toxicidade relacionadas ao uso deste medicamento:  

o Contraindicações:  

 estenose subaórtica hipertrófica idiopática (cardiomiopatia hipertrófica obstrutiva), pois a 

obstrução pode aumentar; 

 feocromocitoma, pois pode ocorrer hipertensão grave; 

 taquiarritmias ou fibrilação ventricular, pois pode ocorrer exacerbação da arritmia; 

 pacientes com hipersensibilidade à dobutamina. 
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o Precauções: durante a administração de dobutamina, como qualquer catecolamina parenteral, a 

pressão arterial, a frequência cardíaca e a taxa de infusão devem ser monitoradas. Quando a terapia é 

iniciada, é aconselhável a monitoração eletrocardiográfica antes que uma resposta estável seja 

alcançada. 

o Efeitos adversos mais comuns: aumento da frequência cardíaca, pressão arterial e atividade ectópica 

ventricular: um aumento da pressão sistólica de 10 a 20 mmHg e um aumento da frequência cardíaca de 

5 a 15 batimentos/minuto foram observados na maioria dos pacientes. Aproximadamente 5% dos 

pacientes adultos tiveram aumento de batimentos ventriculares prematuros durante as infusões. Estes 

efeitos são relacionados às doses. Outras reações adversas cardiovasculares incluem: hipertensão, 

hipotensão (ver 5. ADVERTÊNCIAS E PRECAUÇÕES) intensificação da isquemia, taquicardia, palpitações, 

extra sístole ventricular, taquicardia ventricular. Foram relatados raros casos de ruptura cardíaca fatal 

durante o teste de estresse com dobutamina. 

 

JUSTIFICATIVA DA SOLICITAÇÃO: 

 Solicitações de Inclusão:  

o Extensão do uso (dados epidemiológicos): é indicado quando é necessário o suporte inotrópico para o 

tratamento de pacientes com estados de hipoperfusão nos quais o débito cardíaco é insuficiente para 

suportar as demandas circulatórias, e também quando é necessário o suporte inotrópico para o 

tratamento de pacientes nos quais a pressão de enchimento ventricular anormalmente aumentada pode 

levar a um risco de congestão pulmonar e edema. O cloridrato de dobutamina é usado para aumentar a 

contratilidade cardíaca no tratamento de insuficiência cardíaca aguda resultante tanto de doença 

cardíaca orgânica como de procedimentos cirúrgicos cardíacos. É utilizado também no tratamento a 

curto prazo para aumentar a contratilidade cardíaca na descompensação cardíaca da insuficiência 

cardíaca congestiva ou na contratilidade deprimida devido a uma cirurgia cardíaca ou a uma cirurgia 

vascular de grande porte. A experiência com dobutamina intravenosa em ensaios controlados não se 

estende além de 48 horas de administração. 

o Dose diária: doses e velocidades de infusão  

 Para aumentar o débito cardíaco geralmente se emprega uma dose de 2,5 a 10 mcg/kg/min. 

Recomenda-se iniciar com a dose menor (2,5 mcg/kg/min). As doses devem ser ajustadas de 

acordo com a resposta clínica individual. Alguns pacientes podem necessitar de doses mais 

elevadas que as usuais. A experiência com dobutamina intravenosa em ensaios controlados não 

se estende além de 48 horas de administração. A infusão de dobutamina deve ser iniciada com a 

dose mais baixa (2,5 mcg/kg/min) e titulada a intervalos de alguns minutos, guiada pela resposta 

do paciente. As doses geralmente se situam entre 2,5 a 10 mcg/kg/min na maioria dos 

pacientes. Frequentemente doses até 20 mcg/kg/min são necessárias para melhora adequada 

da hemodinâmica. Em raras ocasiões doses de até 40 mcg/kg/min foram reportadas. 
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o Duração do tratamento: período da doença. 

 

O medicamento proposto pode ser comparado com outros produtos do mesmo grupo ou classe terapêutica 

constante da Rename?  

(  ) SIM (X) NÃO Se sim, qual(is)? 

 

Resumo das evidências clínicas e/ou econômicas que justifiquem a solicitação (eficácia, efeitos colaterais, contra-

indicações, precauções, toxicidade, custo/benefício, custo médio do tratamento, etc.), com as referências 

bibliográficas*: a dobutamina é um importante medicamento no contexto do atendimento das urgências e 

emergências, utilizada para aumento da contratilidade cardíaca nos casos de falência miocárdica e insuficiência 

cardíaca descompensada por exemplo. Logo, é um fármaco indispensável para atendimento de determinados 

pacientes na rede de urgência do município.  

 

Vide estudos em anexo: 

1. Dubin A, Lattanzio B, Gatti L.Espectro dos efeitos cardiovasculares da dobutamina. Rev Bras Ter Intensiva. 

2017;29(4):490-498. 

2. Rhodes A, Evans LE, Alhazzani W, Levy MM, Antonelli M, Ferrer R, et al. Surviving Sepsis Campaign: 

International Guidelines for Management of Sepsis and Septic Shock: 2016. Crit Care Med. 2017;5(3):486-

552. 

 

DADOS DO PROPONENTE: 

 Autor(es) da solicitação (nome, cargo e lotação):  

o Izabela Dias Brugugnolli - Médica - Central de Regulação SMS 

o Fernanda M. Martinez Perez - Médica - Coordenação Médica Atenção Primária em Saúde 

 Local: Catanduva-SP   

 Data: 18/05/2020 

 Assinatura do(s) autor(es) da solicitação:  


